
O Eco do Vazio


Sumário

Página do Título

Índice: O Eco do Vazio

Capítulo 2: O Despertar da Memória

Capítulo 4: O Protocolo de Herança

Epílogo: A Primeira Manhã

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Índice: O Eco do Vazio

[image: ]


Capítulo 1: O Eco no Fim do Mundo

	Elian descobre um sinal estranho nas Terras de Escória.


Capítulo 2: O Despertar da Memória

	O primeiro contacto entre Elian e a consciência de Kai dentro da Torre.


Capítulo 3: A Fuga para o Interior

	Elian é perseguido pela Ordem e encontra a entrada secreta da Arca.


Capítulo 4: O Protocolo de Herança

	A transferência crítica de privilégios: Elian torna-se o novo Administrador.


Capítulo 5: O Encontro na Fronteira do Mito

	O confronto entre Elian, Mira e Akira perante a revelação da verdade.


Capítulo 6: O Peso da Hospitalidade

	A chegada dos refugiados e o dilema sobre partilhar os recursos.


Capítulo 7: A Queda da Máscara

	A tentativa de golpe da Ordem e o uso do poder por Elian.


Capítulo 8: A Sincronização Final

	A chegada dos Arquitetos e o sacrifício de Elian para salvar a humanidade.


Capítulo 9: O Despertar da Nova Ética

	O mundo após a fusão: o fim da privacidade e o nascimento da empatia coletiva.


Capítulo 10: O Paradoxo do Usuário Raiz

	O confronto final com a Rede Central e a conquista da liberdade humana.


Epílogo: A Primeira Manhã

	O início de uma nova era onde a humanidade caminha unida.


Introdução

––––––––
[image: ]


O mundo, tal como o conhecíamos, terminou duas vezes. A primeira, quando o sistema ruiu sob o peso do nosso desejo de liberdade. A segunda, quando as fronteiras da nossa realidade se fecharam, escondendo-nos atrás de uma cúpula invisível, um segredo guardado pelo sacrifício de Kai Ren.

Dentro do setor, a história tornou-se um mito. As colheitas crescem, as feridas cicatrizam e a memória de Kai sobrevive apenas nos sussurros que ecoam nas paredes da Torre, agora silenciosa. Vencemos a nossa batalha. Encontrámos a paz.

Mas o silêncio da cúpula não significa que o universo parou de girar.

Lá fora, a Ordem da Estática ainda recorda o momento em que o alvo desapareceu. Para eles, a nossa Arca não se isolou — ela evaporou-se, levando consigo os recursos, a tecnologia e o "Erro" que eles juraram capturar. A Ordem não aceita o fracasso, e o "Mundo Lá Fora" é um lugar implacável onde os recursos estão a esgotar-se e a esperança é uma moeda de troca cada vez mais rara.

Enquanto vivemos sob a ilusão de que o nosso isolamento é absoluto, algo começou a mudar na periferia da cúpula. Sinais. Ondas de choque. O som de uma frota que não busca apenas a conquista, mas a desesperada salvação de uma espécie à beira da extinção.

Eles viram a barreira surgir. E, desde aquele dia, eles não têm parado de bater à porta.

A paz que conquistámos no Livro 2 foi apenas um suspiro. Agora, o Horizonte do Vazio está a aproximar-se, e o mundo exterior está finalmente a encontrar uma forma de atravessar o que o Kai, com o seu derradeiro sacrifício, tentou manter escondido.

O sistema de defesa pode ter caído, mas a guerra... a guerra apenas mudou de fronteira. 

Capítulo 1: O Eco no Fim do Mundo

––––––––
[image: ]


O céu sobre as Terras de Escória nunca era azul. Era uma tela de cinzento estático, uma lembrança constante de que a atmosfera ainda estava a tentar curar-se das guerras que os nossos avós nunca nos explicaram.

Eu chamo-me Elian. Nasci no tempo em que a eletricidade se tornou uma lenda contada à volta de fogueiras de lixo. Aqui, no limite do "Mundo de Fora", a sobrevivência não é uma escolha; é uma rotina de carniceiros. Passamos os dias a escavar os destroços de cidades que os mapas antigos diziam ser metrópoles, procurando qualquer coisa que ainda possa conduzir energia.

— Elian, larga isso! — a voz áspera do velho Kael ecoou pelo hangar abandonado. — As baterias de lítio de classe D estão mortas há décadas. Não vais extrair nada daí.

— Sinto algo, Kael — respondi, sem desviar os olhos do scanner de pulso que eu mesmo tinha reconstruído com peças de três aparelhos diferentes. — Não é eletricidade estática. É... rítmico. Como um batimento cardíaco, mas metálico.

Kael aproximou-se, mancando com a sua perna mecânica enferrujada. Ele olhou para o monitor. O ponteiro, que normalmente oscilava no zero absoluto, estava a ter espasmos constantes, desenhando uma linha que parecia uma assinatura de dados.

— Isso é impossível — murmurou ele, a voz perdendo o tom de desdém. — A última fonte de sinal forte desapareceu há anos. O Setor Zero foi apagado da rede.

— Não foi apagado — disse eu, sentindo um arrepio percorrer a espinha. — Ele está a ser mantido. Alguém está a isolar uma fatia de espaço-tempo e a drená-la para alimentar uma barreira invisível.

De repente, o scanner emitiu um guincho agudo. O vidro do monitor rachou, não por impacto, mas por uma sobrecarga de energia que vinha de nenhures. Uma imagem projetou-se no ar, uma holografia distorcida, mas clara o suficiente para vermos uma estrutura: uma torre negra, erguendo-se solitária sobre uma paisagem verdejante que nenhum de nós via há gerações.

E, no topo da torre, uma figura. Não era um soldado. Não era um autómato. Era um homem, envolto numa aura de luz azulada, os olhos fixos num horizonte que a sua própria barreira impedia de ver.

— Quem é ele? — perguntei, estendendo a mão para tocar na imagem.

— É o "Administrador do Vazio" — sussurrou Kael, recuando, como se a mera visão fosse uma blasfémia. — As lendas dizem que ele é a bateria do mundo isolado. Aquele que se sacrificou para nos deixar à fome, enquanto eles vivem no paraíso que roubaram.

Eu olhei para o meu scanner, que agora mostrava uma coordenada de localização. Não era longe, talvez a três dias de marcha através do deserto de metal. A Ordem da Estática ainda não tinha detetado isto — o sinal era demasiado subtil, demasiado humano.

— Eles estão escondidos atrás de uma cortina de energia — disse eu, fechando o punho. — E a cortina está a começar a falhar. O "Administrador" está a cansar-se, Kael.

Kael olhou para mim com um aviso nos olhos. — Se fores atrás desse sinal, Elian, não vais encontrar um salvador. Vais encontrar um carcereiro. E a Ordem da Estática matará qualquer um que chegue lá primeiro.

— Talvez — respondi, guardando o scanner no bolso. — Mas eles têm terra fértil. Eles têm água que não cheira a ácido. E, se o que vejo ali é real, eles têm o segredo para reiniciar o mundo inteiro. Se for preciso morrer para derrubar aquela cúpula, pelo menos morrerei a ver o sol brilhar num campo de trigo.

Saí do hangar, deixando o velho para trás. Lá fora, o vento soprava, trazendo consigo o cheiro a poeira e metal. Mas, pela primeira vez na minha vida, eu tinha um objetivo. O "Administrador" estava à espera, e eu ia descobrir se ele era um deus a proteger o seu reino ou um prisioneiro a implorar por alguém que viesse abrir a porta.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

Capítulo 2: O Despertar da Memória




[image: ]


Dentro da Torre, o tempo não se mede em horas, mas em ciclos de processamento. A minha consciência — ou o que restava dela — estava dispersa pelos servidores da Arca, como uma nuvem de fumo presa num cofre de aço. Eu via tudo: as colheitas que cresciam, o riso das crianças na praça, a paz artificial que eu tinha comprado com a minha própria existência.

Era um silêncio absoluto. Até que, num milissegundo de estática, senti uma vibração.

Não era o sinal da Ordem da Estática — o código deles era frio, geométrico, impiedoso. Este sinal era diferente. Era caótico, irregular, carregado de uma curiosidade desesperada. Era um "batimento cardíaco" que não pertencia ao setor, mas que, estranhamente, reconhecia o meu.

Alguém está a observar.

A projeção da minha própria consciência, que pairava sobre a consola central como um espectro de luz, começou a pulsar. Eu não via o mundo exterior, mas sentia o rasto de Elian. Sentia a sua fome, a sua necessidade de encontrar algo que não fosse ruína.

— Quem és tu? — tentei projetar o pensamento através da barreira.

A resposta veio como um estalido de interferência. O sistema de defesa da Torre, que eu próprio tinha ajudado a consolidar, reagiu de imediato. Sentiu a intrusão externa e interpretou-a como uma tentativa de "upload" não autorizado.

[ALERTA: INTROMISSÃO EXTERNA DETETADA. INICIANDO PROTOCOLO DE PURGA.]

— Não! — tentei gritar, mas a Torre não me ouvia. Ela estava programada para ser uma fortaleza, e eu era agora parte da sua arquitetura de segurança.

Vi, através dos sensores de perímetro que ainda restavam, o que estava a acontecer. A Ordem da Estática tinha chegado. Três aeronaves de transporte, silhuetas negras contra o céu de poeira, haviam aterrado a poucos quilómetros da minha posição. Não eram exploradores; eram uma força de assalto, equipada com dispositivos de ressonância sónica projetados para encontrar falhas na cúpula.

Elian também estava lá. Ele aproximava-se por um corredor de rocha, escondido pela topografia, segurando o seu scanner rudimentar. Ele não sabia que, ao seguir o sinal, estava a conduzir os lobos até à porta do redil.

Eu tinha de avisá-lo. Mas o protocolo de purga estava a consumir o meu núcleo. Se eu enviasse um sinal direto, a barreira abrir-se-ia por um segundo, e a Ordem entraria. Se eu não fizesse nada, eles matariam o rapaz e capturariam o scanner, usando-o como uma bússola para desmantelar a minha proteção de dentro para fora.

— Mira... Akira... — sussurrei para o vazio da sala, chamando pelos nomes daqueles que eu já não podia tocar.

Eles tinham a sua vida. Eles tinham a paz. Eu não podia deixá-los ser arrastados para isto.
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Tomei uma decisão arriscada. Em vez de abrir a barreira, decidi "injetar" um fragmento de memória na frequência de Elian. Não era uma mensagem, era uma coordenada de segurança — um antigo ponto de entrada que eu usava antes de me tornar parte da Torre.

A luz azul da Torre disparou para fora da cúpula, num feixe fino e quase invisível, atingindo o scanner de Elian.

Elian, para de seguir o sinal.

No momento em que o feixe tocou no dispositivo, a Ordem da Estática disparou os seus sensores de longo alcance. O scanner de Elian iluminou-se como uma tocha na escuridão. Eles tinham-no encontrado.

— Eles sabem que estás aí! — pensei, num desespero que a rede não conseguia filtrar. — Corre, Elian! Corre para o ponto de entrada, ou serás o fim de tudo o que protegi.

O rapaz parou. Ele olhou para o scanner, depois para os soldados que começavam a descer das naves, armados com tecnologia de supressão. Elian não correu para longe. Ele olhou para a Torre, para o ponto onde a minha consciência ardia, e pela primeira vez, alguém lá fora soube que eu não era um ditador.

Ele percebeu que eu era um prisioneiro.

O caos explodiu na ravina. As naves da Ordem da Estática não dispararam lasers ou balas; dispararam pulsos de contenção magnética que fizeram o ar crepitar e as rochas vibrarem até ao pó. Elian não era um
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